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Ementa: 

1) A Política e as Instituições – Da “Restauração” (1660) à “Revolução Gloriosa (1688-1689)”. Duas 
“visões de mundo” emergentes e opostas após a “Restauração”: Tories (Conservadores) e Whigs 
(Liberais). A Grã-Bretanha após a “Revolução Gloriosa” (1689-1714): a consolidação da monarquia 
parlamentar e constitucional, as diversas mudanças político-institucionais, o reinado conjunto de 
William III (Guilherme de Orange) e Mary, o reinado de Anne e a continuidade da disputa entre Tories e 
Whigs. A “Sucessão Hanoveriana” em 1714 e a ascensão Whig: George I e o enfrentamento do 
“Jacobitismo”. Os Reis Hanoverianos (George I, George II e George III) e a longa hegemonia política 
dos Whigs até aos anos 1780. A “inflexão” na política britânica provocada pelo crescimento dos setores 
“liberais radicais” internamente e pelos efeitos da Revolução Francesa e da “radicalização Jacobina”. 

 
2) Guerras, Comércio, Disputas Coloniais e as Transformações Industriais a partir do Final do 
Século XVIII – A “Guerra da Sucessão Espanhola” (1701-1714), a rivalidade “anglo-francesa” e a 
afirmação da Grã- Bretanha como grande potência comercial e colonial europeia. A “revolução do 
consumo” na Grã-Bretanha nas primeiras décadas do século XVIII e o surgimento de novos hábitos 
“ilustrados” de sociabilidade e polidez. A importância de Londres como grande centro comercial e 
financeiro europeu e mundial a partir dos anos 1720. O recrudescimento da rivalidade “anglo-francesa” 
em meados do século e a eclosão da “Guerra dos Sete Anos” (1756-1763). O triunfo britânico na 
“Guerra dos Sete Anos” e a emergência efetiva de uma nova e maior potência econômica, comercial e 
colonial (apesar da perda das “Treze Colônias” da América do Norte): o início da formação de um 
“império onde o sol nunca se punha”. O impacto econômico e comercial interno da nova posição 
hegemônica britânica na segunda metade do século: o alargamento do consumo, o surgimento do 
sistema bancário, a ascensão das “classes médias”, a construção das redes de canais, a 
generalização da produção manufatureira e o surgimento da grande indústria mecanizada a partir dos 
anos 1790. A emergência da “Revolução Industrial” e sua concomitância com uma nova fase da 
rivalidade com a França: a “Guerra Anglo-Francesa” de 1793 a 1815 e a confirmação do poder militar, 
industrial, comercial e colonial britânico. 
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